Formação da mistura Combustível / Ar ,  para motores a ciclo Otto

A  “Qualidade da Mistura”  é uma função da  “Solicitação do Motor”.

          Qualidade da Mistura:

( combustível composto                       ( Ar )

 por  hidrocarbonetos )                                    

                [ Cx Hy ]         +        z [ O2 ] +  w [ N2 ]   (   x [ C O2 ]  +   y / 2 [ H2 O ]  +    w  [ N2 ]

Considerando-se os acertos de coeficientes  ( x ; y ; z   e  w ) ; a proporção de oxigênio e nitrogênio do Ar e as massas atômicas dos elementos, podemos calcular as massas de combustível e de Ar , necessárias para uma reação de combustão em que teóricamente não haveriam sobras nem de combustível nem de Ar.                                          

                                                                                       ( massa de combustível  teórica )

Relação combustível / Ar Estequiométrica :   Fe  =    ---------------------------------------------

                                                                                                ( massa de Ar teórica )

Com um motor  em um regime de funcionamento qualquer, podemos medir :

                                                                                                                        .

                                                          ( consumo de combustível )             mc
Relação combustível / Ar :   F  = -----------------------------------------  =     -----.-----   

                                                                   ( consumo de Ar )                     ma
                                                                                                                                      F

A qualidade da mistura é dada pela Fração relativa combustível / Ar:    Fr  = ---------- 

                                                                                                                                      Fe
Fr  < 1  (mistura pobre em combustível);           Fr  > 1  (mistura rica em combustível);

                                     Fr  = 1  (mistura estequiométrica)

     “Solicitação do Motor”:  “CARGA” para motores de combustão interna.

Ao ensaiar um motor de combustão interna alternativo em um dinamômetro, são necessários alguns procedimentos que garantam que o mesmo esteja sendo  solicitado pelo equipamento. Com o motor em funcionamento sem ser solicitado, (marcha lenta) estabilizar temperaturas de óleo lubrificante e fluido de arrefecimento. A seguir o motor é acelerado, e a medida que a rpm aumenta, passamos a frenar o volante pelo dinamômetro, diminuindo a rpm. Esta seqüência de procedimento é repetida até se alcançar a condição em que não é mais possível acelerar, travando-se o acelerador em seu limite físico. Esta condição do motor é denominada condição de “PLENA CARGA”.  Daí em diante a rpm do motor pode ser alterada e estabilizada por controle da frenagem pelo dinamômetro, e estaremos em qualquer rpm à plena carga. Uma carga parcial corresponde ao motor numa dada rpm, estar operando com torque inferior ao da plena carga, condição que pode ser obtida manipulando simultaneamente acelerador e frenagem. Assim: 

CARGA é uma porcentagem do máximo torque do motor numa dada rpm.

